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RESUMO. Este estudo abordou os problemas comporta-
mentais de indivíduos com transtorno do neurodesenvolvi-
mento, cujos déficits comportamentais os afastam das carac-
terísticas do que se espera em relação à aprendizagem, com 
prejuízos a nível pessoal, social, acadêmico e profissional. 
A presente revisão narrativa oferece um levantamento bi-
bliográfico do tema evidenciando fundamentos empíricos 
da análise do comportamento aplicada, cujas contribuições 
têm se mostrado eficazes, e os resultados apontam diminui-
ção dos comportamentos-problema apresentados por esses 
indivíduos. Também, a substituição desses comportamen-
tos-problema por comportamentos alternativos pró-sociais, 
por meio do uso da metodologia de análise funcional. Essa 
metodologia possibilita identificar os eventos antecedentes 
e consequentes dos comportamentos-problema e o planeja-
mento de um tratamento adequado com o emprego de refor-
çamento diferencial.
Palavras chaves: comportamento-problema; avaliação e aná-
lise funcional; análise do comportamento aplicada; transtor-
no do neurodesenvolvimento.

ABSTRACT. This study addressed the behavioral problems 
of individuals with neurodevelopmental disorder, whose be-
havioral deficits distance them away from the characteris-
tics of what is expected in relation to learning, with losses 
at a personal, social, academic and professional level. The 
present narrative review offers a bibliographic survey of the 
theme, evidencing empirical foundations of applied behavior 
analysis, whose contributions have been shown to be effec-
tive, and the results indicate a decrease in the problem be-
haviors presented by these individuals. Also, the replacement 
of these problem behaviors by alternative prosocial behav-
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iors, using the functional analysis methodology. This methodology makes possible to identify 
the antecedent and consequent events of the problem behaviors and the planning of an appro-
priate treatment with the use of differential reinforcement.
Keywords: problem behavior; functional assessment and analysis; applied behavior analysis; 
neurodevelopmental disorder.

RESUMEN: Este estudio abordó los problemas de conducta de los individuos con trastorno del 
neurodesarrollo, cuyos déficits conductuales los alejan de las características de lo esperado en 
relación al aprendizaje, con pérdidas a nivel personal, social, académico y profesional. La pre-
sente revisión narrativa ofrece un relevamiento bibliográfico sobre el tema, evidenciando fun-
damentos empíricos del análisis conductual aplicado, cuyos aportes han demostrado ser efecti-
vos, y los resultados indican una disminución en las conductas problemáticas presentadas por 
estos individuos. Asimismo, la sustitución de estos comportamientos problemáticos por com-
portamientos prosociales alternativos, utilizando la metodología de análisis funcional. Esta me-
todología permite identificar los eventos antecedentes y consecuentes de las conductas proble-
máticas y la planificación de un tratamiento adecuado con el uso de refuerzo diferencial.
Palabras clave: conducta problemática; evaluación y análisis funcional; Análisis de comporta-
miento aplicado; trastorno del neurodesarrollo.

O s déficits comportamentais apresentados 
por indivíduos com atraso no desenvolvi-

mento acarretando prejuízos no funcionamen-
to pessoal, social, acadêmico e profissional, 
são classificados pela Associação Americana 
de Psiquiatria, (APA, 2013/2014) como trans-
tornos do neurodesenvolvimento por manifes-
taram cedo na vida da criança, mesmo antes 
dela se ingressar na escola. Dentre os transtor-
nos classificados estão a deficiência intelectu-
al, transtornos da comunicação, transtorno do 
espectro autista, transtorno do déficit de aten-
ção/hiperatividade, transtorno específico da 
aprendizagem e transtornos motores. Embo-
ra a causalidade não tenha sido estabelecida, 
presumem-se condição médica ou genética e/
ou fator ambiental (APA, 2013/2014). 

Por sua vez, Hagopian, Dozier, Rooke e Jo-
nes (2013) esclarecem que os indivíduos com 
estes tipos de transtornos estão entre aqueles 
que apresentam maior risco de exibir proble-
mas comportamentais, tais como comportamen-
to autolesivo  (bater, morder, se coçar, se ferir), 

comportamento agressivo (beliscar, chutar, pu-
xar o cabelo de outras pessoas), comportamen-
to destrutivo (quebrar ou jogar objetos), pica 
(comer objetos não comestíveis), além de fugir 
de cuidadores e acessos de raiva. Os níveis de 
severidade dessas condições variam de relati-
vamente pequeno a crônico, bem como poten-
cialmente ameaçador à vida dos mesmos; tais 
comportamento-problema podem ser inadver-
tidamente reforçados pelos cuidadores e, tam-
bém interferir no desenvolvimento de compor-
tamentos adaptativos (Hagopian et al., 2013).

Desse modo, são comuns para estes indiví-
duos prejuízos em atividades como aprender, 
falar, raciocinar, solucionar problemas, plane-
jar, pensar abstratamente; também déficits em 
habilidades sociais, motoras e de lazer, além 
da independência funcional (APA, 2013/2014; 
American Association on Intellectual and De-
velopmental Disabilities, 2010). Além de um 
conjunto intrigante de problemas comportamen-
tais (Barlow & Durand, 2005/2016), essas de-
ficiências e atrasos podem prejudicar a capaci-
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dade do indivíduo de participar plenamente em 
atividades educacionais, sociais e comunitárias 
e, em última análise, pode afetar sua qualidade 
de vida (Kurtz & Lind, 2013). 

Kurtz e Lind (2013) alertam que além da pre-
sença das deficiências, estes indivíduos apre-
sentam problemas severos de comportamento. 
Dentre estes estão agressões, autolesões, este-
reotipias, desordens emocionais, destruição de 
propriedade, masturbações em público, além 
de correrem o risco de uma gama de condições 
clínicas relacionadas a problema de saúde, in-
cluindo transtornos do sono-vigília, transtor-
nos alimentares (e.g., pica, transtorno alimen-
tar restritivo/evitativo) e ainda dificuldades em 
habilidades sociais, problemas educacionais e 
transtornos psiquiátricos (APA, 2013/2014). 

Autores como Ouellette-Kuntz, Garcin, 
Lewis, Minnes e Holden (2005) apontam que 
indivíduos com deficiência intelectual e atrasos 
no desenvolvimento, além de exibir comporta-
mento-problemas são mais propensos a apre-
sentar deficiência auditiva, visual, convulsões 
e obesidade e ainda condições médicas crôni-
cas como diabetes, desordens gastrointestinais 
e doenças infecciosas do que os demais indiví-
duos da população.

Bélanger et al. (2012) e Lennox, Miltenber-
ger, Spengler e Erfanian (1988) fornecem uma 
revisão dos estudos acerca dos problemas com-
portamentais típicos desses indivíduos (e.g., 
comportamento autolesivo, distúrbio de sono, 
agitação, déficits na emissão da fala, agressi-
vidade). Os autores sugerem que a interven-
ção comportamental é a forma de intervenção 
mais eficaz e a que tem produzido os melho-
res resultados (Bélanger et al., 2012; Lennox 
et al., 1988). 

Iwata e Dozier (2008) asseguram que os 
mesmos processos de aprendizagem que levam 
ao desenvolvimento do comportamento apro-
priado, podem estar envolvidos na aquisição e 
manutenção de autolesivos, agressão e outros 
atos prejudiciais que, muitas vezes, produzem 

uma reação dos cuidadores que podem refor-
çá-los por meio de atenção social (e.g., refor-
ço social positivo). Comportamentos-problema 
também podem ser suficientemente perturba-
dores e terminar com exigências de trabalho 
em curso, produzindo, assim, fuga a demandas 
(e.g., reforço social negativo). Além disso, al-
guns comportamentos-problema (e.g., autole-
sivos) podem, ainda, produzir consequências 
sensoriais que são automaticamente reforça-
doras (Ceppi & Benvenuti, 2011; Iwata et al., 
1982/1994; Souza-Portilho, 2013).

 O presente estudo oferece uma revisão nar-
rativa sobre os problemas comportamentais 
associados aos déficits comportamentais em 
indivíduos com transtorno do neurodesenvolvi-
mento. A partir de revisão da literatura, espera-
-se sumarizar evidências empíricas dos estudos 
em análise do comportamento aplicada, cujas 
aplicações serviram para avaliar e intervir nos 
comportamentos-problema desses indivíduos. 
No entanto, não se pretende com esta busca as-
sistemática da literatura esgotar os problemas, 
uma vez que o aprofundamento das questões 
colocadas pode ser feito percorrendo-se a lite-
ratura citada.

Análise do Comportamento Aplicada

Desde os seus primórdios, a análise do com-
portamento aplicada foi caracterizada por Baer, 
Wolf e Risley (1968) pela aplicação dos prin-
cípios comportamentais para intervenção em 
comportamentos-problema e, ao mesmo tem-
po, pela avaliação se as mudanças obtidas po-
dem ser atribuídas ao processo de aplicação. 
Ademais, um estudo em análise do comporta-
mento aplicada deve ter sete dimensões: apli-
cada, comportamental, analítica, tecnológica, 
sistemática, eficaz e mostrar certa generalida-
de. A dimensão aplicada refere-se ao interes-
se social dos problemas a serem estudados. A 
comportamental se refere à preocupação em 
utilizar medidas fidedignas dos comportamen-
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tos para avaliação de mudanças. Analítica, por 
demonstrar os eventos que podem ser respon-
sáveis pela ocorrência (ou não ocorrência) do 
comportamento de forma confiável. Tecnoló-
gica, devido às técnicas serem completamen-
te identificadas e descritas para fins de repli-
cação do procedimento. Conceitual, pois deve 
ter descrições pertinentes aos princípios com-
portamentais e terem efeito no corpo desta dis-
ciplina. Eficaz, pois, necessariamente, deve 
produzir efeitos de valores práticos, caso con-
trário é considerado falha. E mostrar generali-
dade, o que envolve mostrar que as mudanças 
devem perdurar e se estenderem a outros am-
bientes e comportamentos relacionados (Baer 
et al., 1968).

A partir destas dimensões, destacam-se, por-
tanto, a importância dos princípios da análise 
do comportamento no tratamento de indivídu-
os com déficits ou excessos comportamentais. 
Em países como os Estados Unidos, essa im-
portância pode ser identificada em programas 
governamentais que oferecem intervenção para 
estes indivíduos cuja emenda da legislação fe-
deral inclui a Education for All Handicapped 
Children Act de 1975 e a Individuals with Di-
sabilities Education Act (IDEA) de 1997 (Kurtz 
& Lind, 2013). 

A IDEA enfatiza a importância da educa-
ção individualizada, com objetivos comporta-
mentais observáveis e mensuráveis. Em 2004, 
a IDEA passou a requerer que escolas aplicas-
sem o processo de avaliação funcional quan-
do o comportamento do estudante fosse con-
siderado prejudicial para seu aprendizado ou 
aprendizado de outros (Hagopian et al., 2013; 
Kurtz & Lind, 2013). E, em particular, sobre a 
função operante deste tipo de comportamento 
(Dunlap & Kincaid, 2001). Portanto, a avalia-
ção comportamental se tornou um padrão pre-
cursor e obrigatório para o arranjo sistemático 
de um programa de tratamento naquele país.

A IDEA (1997, 2004) ainda estipula que as 
escolas devem considerar o uso de reforçamen-

to positivo nas estratégias de intervenção com 
alternativas àquelas envolvendo procedimentos 
aversivos ou restritivos (Hagopian et al., 2013; 
Kurtz & Lind, 2013). As influências da análise 
do comportamento aplicada são também apa-
rentes nas diretrizes do IDEA para abordar o 
problema do comportamento do estudante no 
ambiente escolar, pois se exige que as esco-
las conduzam o processo de avaliação funcio-
nal baseado em procedimentos e fundamentos 
inerentes à metodologia de análise funcional 
(Kurtz & Lind, 2013).  

Em relação aos estudos que envolveram a 
metodologia de análise funcional, duas impor-
tantes revisões na literatura foram apresenta-
das: Hanley, Iwata e McCord (2003) e Beavers, 
Iwata e Lerman (2013).  Hanley et al. (2013) 
examinaram estudos que utilizaram a análise 
funcional até o ano de 2000 e categorizaram 
vários aspectos metodológicos, características 
dos participantes, topografia de respostas e re-
sultados. Já Beavers et al. (2013) examinaram 
os estudos publicados entre 2001 e 2012, uti-
lizando os mesmos critérios metodológicos de 
Hanley et al. (2003). 

Foram analisados 158 artigos publicados em 
26 periódicos. Quase metade dos artigos anali-
sados (46,2%) foi publicada no periódico Jour-
nal of Applied Behavior Analysis, (JABA). Re-
ferente às características dos participantes e do 
local dos estudos, 83,5% foram realizados com 
crianças e 24,7% com adultos, sendo que 81,6% 
dos estudos foram conduzidas com participan-
tes diagnosticados com alguma forma de defi-
ciência intelectual e problema no desenvolvi-
mento. Quanto ao local de pesquisa, a maioria 
dos estudos foi conduzida em hospitais 57% e 
escolas 44,3%, seguidos de estudos em clíni-
cas e na casa dos participantes demonstrando 
a expansão da pesquisa para locais não-resi-
denciais, ou expansão da metodologia da aná-
lise funcional.

Quanto aos problemas comportamentais foi 
demonstrado que comportamentos agressivos 
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(47,5%), déficits na emissão da fala (39.9%) e 
autolesivos (37,3%) foram os mais prevalen-
tes. Também foram encontrados vários estu-
dos (25,3%) que utilizaram análise funcional 
de comportamentos-problema menos frequen-
temente observados, como ruminação, vômi-
to, gagueira, hiperventilação, engajamento em 
comportamento sexual inapropriado, roer unha, 
dentre outros. 

Importante esclarecer que o termo “análi-
se funcional” foi usado por B. F. Skinner para 
descrever de modo empírico as relações de re-
gularidade e dependência entre organismo e 
ambiente. Assim, a relação de “causa-e-efei-
to”, foi substituída por análise funcional, uma 
relação de interdependência entre o comporta-
mento e o ambiente (Skinner, 1953/1970). Des-
de então, a análise funcional tem sido aponta-
da como um fundamento para a avaliação de 
comportamental, em que há manipulação ex-
perimental para testar as hipóteses explicativas 
do comportamento-problema, sendo precedida 
por uma etapa de avaliação funcional, que in-
clui a coleta de informações e a formulação de 
hipóteses (Cone, 1997; Didden, 2007; Martin & 
Pear, 2007/2009; O’Neill et al., 1997; O’Neill., 
Albin, Storey, Horner & Sprague, 2015; Stur-
mey, 2007).

Métodos e estratégias para avaliar e tratar 
comportamentos-problema

Tal como demonstraram Britto e Marcon 
(2019), com base em levantamento de estu-
dos descritivos e experimentais, as aplicações 
da análise do comportamento não se vincu-
lam a uma determinada área e/ou clientela e/
ou problema específicos (e.g., birra de crian-
ça, respostas verbais como delirar e alucinar 
de pessoa com diagnóstico de esquizofrenia, 
comportamento supersticioso, comportamen-
to emocional de gerentes bancárias, respostas 
de dor etc..). Para além disso, os princípios 
e métodos comportamentais são utilizados 

para avaliar e intervir qualquer aspecto do 
comportamento-problema. 

A análise funcional é parte da avaliação 
comportamental (Iwata, Dorsey, Slifer, Bau-
man & Richman, 1982/1994; Hanley, 2012; 
O’Neill et al., 1997; O’Neill et al., 2015) de-
nominada por Iwata et al. (1982/1994) como 
metodologia de análise funcional. Com o uso 
dessa metodologia os estímulos discriminati-
vos, as operações motivadoras e os potenciais 
reforçadores para um comportamento-alvo 
são dispostos de uma maneira controlada para 
elucidar e isolar os efeitos de potenciais fon-
tes de reforço que controlam comportamen-
tos-problema (Britto & Marcon, 2019; Mar-
con & Britto, 2015).

Iwata et al. (1982/1994) desenvolveram a 
metodologia de análise funcional cuja aplica-
ção permitiu identificar as propriedades fun-
cionais do comportamento autolesivo (do in-
glês self-injury behavior, SIB) emitido por nove 
crianças com algum tipo de atraso no desen-
volvimento. Foram conduzidas quatro condi-
ções experimentais: atenção, demanda, sozi-
nho e controle, sendo realizadas duas sessões 
por dia, totalizando oito sessões diárias de cur-
ta duração.

Na condição atenção era disponibilizada 
uma variedade de brinquedos e o experimenta-
dor dizia para o participante brincar enquanto 
fazia outra atividade (e.g., ler livro ou revis-
ta). Contingente aos comportamentos auto-
lesivos era disponibilizada atenção social na 
forma de desaprovação, por exemplo, “Não 
faça isso, você vai se machucar”, juntamen-
te com breve contato físico não punitivo. Os 
demais comportamentos eram ignorados. Na 
condição demanda, eram apresentadas tarefas 
acadêmicas difíceis para os participantes, ou 
seja, com baixa probabilidade de execução, 
por exemplo, montagem de quebra-cabeças. 
Caso houvesse emissão de autolesivos o ex-
perimentador encerrava a tentativa e se afas-
tava por 30 segundos. A condição de sozinho 
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consistia no participante ficar na sala de expe-
rimentação, sem acesso a brinquedos ou qual-
quer outro material. O propósito desta condição 
foi de aproximar de uma situação que pudes-
se ser considerada pobre ou austera do pon-
to de visto social e físico. Já na condição de 
controle não era apresentada atividade. Eram 
disponibilizados brinquedos para as crianças. O 
experimentador se mantinha na sala, próximo 
à criança, e liberava atenção social na forma 
de elogios e contato físico a cada 30 segundos, 
não contingente aos autolesivos (Iwata et al., 
1982/1994). 

Para quatro dos participantes, os autolesi-
vos foram frequentes na condição de sozinho. 
Os autores sugeriram, então, a autoestimula-
ção como variável motivacional. Dois parti-
cipantes exibiram maior frequência do com-
portamento-problema na condição demanda, 
sugerindo então possível manutenção do com-
portamento por reforçamento negativo. E, so-
mente um participante apresentou maior fre-
quência durante a condição de atenção, o que 
foi considerado pelos autores uma surpresa, 
já que a atenção social sempre foi considera-
da fonte de reforçamento para os autolesivos. 
Os outros dois participantes demonstraram 
frequência alta do comportamento em todas 
as condições.

Estudos em análise do comportamento 
aplicada e transtorno do 
neurodesenvolvimento

A Tabela 1 adiante, sumariza os estudos so-
bre transtorno do neurodesenvolvimento que, 
de algum modo, apontam as sete característi-
cas definidoras das dimensões da análise do 
comportamento aplicada, propostas por Baer 
et. al. (1968). O detalhamento dos mesmos 
encontra-se em seguida. Estas dimensões tem 
servido como um guia útil no planejamento 
para avaliar e intervir nas pesquisas em con-
textos aplicados.

Para avaliar os antecedentes e consequen-
tes do comportamento autolesivo de uma pes-
soa adulta com atraso no desenvolvimento, 
Souza-Portilho (2014) empregou o processo 
de avaliação funcional que incluiu (1) entre-
vista, (2) observação direta e (3) análise fun-
cional com quatro condições experimentais: 
atenção, demanda, sozinho e controle. Os re-
sultados apontaram que as autolesões ocorre-
ram com maior frequência na condição de so-
zinho sugerindo função de autoestimulação, ou 
seja, reforçamento sensorial. Para intervir no 
comportamento autolesivo optou-se pelo uso 
de reforçamento diferencial de comportamen-
to alternativo (DRA). Os resultados apontaram 
redução na taxa do comportamento autolesivo. 

Vandbakk, Arntzen, Gisnaas, Antonsen e 
Gundhus (2012) interviram nas verbalizações 
de palavras e frases sem qualquer significa-
do de uma participante de 24 anos com atraso 
no desenvolvimento e autismo. Foi reduzido o 
comportamento verbal estereotipado (e.g., re-
petição de palavras, frases e o mesmo assun-
to), ecolalia (e.g., repetições de palavras e fra-
ses de outros), delirante (falas falsas), psicótica 
(e.g., respostas não relacionadas a eventos) e 
alucinatória (e.g., respostas a estímulos inob-
serváveis) e aumentado os comportamentos de 
escutar, além de estabelecer o comportamen-
to verbal apropriado com outras pessoas como 
fontes de reforço. 

Os resultados mostraram que à medida que 
a frequência do comportamento verbal apro-
priado aumentou, ocorreu uma redução subs-
tancial no comportamento verbal inapropriado.  
Esses achados enfatizam que o comportamen-
to verbal inapropriado pode ser tratado como 
qualquer outro comportamento.  Após o início 
do programa de tratamento, não houve ocor-
rências de comportamento violento e agressi-
vo. Houve melhoras em habilidades acadêmi-
cas. A participante aprendeu a ler e escrever 
palavras e gradualmente foi capaz de fazer 
cálculos simples.



RBTCC  •  v. 22, 2020  •  7-13

AVALIAÇÃO E TRATAMENTO DE COMPORTAMENTOS AUTOLESIVOS EM PESSOAS COM TRANSTORNO DO NEURODESENVOLVIMENTO: UMA REVISÃO NARRATIVA • BRITTO, I. A. G. S., ALVES, J. C., MARCON, R. M.

Tabela 1
Estudos com as dimensões em análise do comportamento aplicada sobre transtorno do neurodesenvolvimento 

Autor Dimensão aplicada Dimensão 
comportamental Dimensão analítica Dimensão tecnológica Dimensão 

sistemática Dimensão eficaz Dimensão 
generalidade

Souza-Portilho 
(2014)

Autolesivo por pessoa adulta 
com atraso no desenvolvimento 

Taxa do 
comportamento 
autolesivo

Autolesivo mantido por 
reforçamento sensorial

Avaliação funcional; 
reforçamento diferencial 
de comportamento 
alternativo (DRA)

Reforçamento 
diferencial 

Redução na taxa do 
comportamento autolesivo Não informa 

Vandbakk et al. 
(2012)

Verbalizações de palavras e 
frases sem qualquer significado 
por pessoa adulta com atraso no 
desenvolvimento e autismo

Frequência do 
comportamental 
verbal

Não informa Não informa Reforçamento 
diferencial

Aumento na frequência 
do comportamento verbal 
apropriado e diminuição 
no comportamento verbal 
inapropriado

Não informa 

Athens e 
Vollmer (2010)

Autolesivo por crianças com 
deficiência intelectual e atraso 
no desenvolvimento

Não informa Autolesivo mantido por 
dimensões do reforço 

Manipulação das 
dimensões do reforço; 
DRA e extinção; atenção 
social

Reforçamento 
diferencial

Redução do 
comportamento 
autolesivo e aumento 
de comportamentos 
apropriados

Os 
resultados se 
mantiveram 
após um mês

Ingvarsson et al. 
(2009)

Comportamento agressivo 
e opositor por crianças com 
atraso no desenvolvimento

Taxa de respostas Fuga de demandas

Testar a quantidade de 
reforços liberados por 
resposta; reforçamento 
diferencial de 
comportamento alternativo 
(DRA) sem extinção da 
fuga

Reforçamento 
diferencial

Não foi observada grande 
mudança na taxa de 
respostas adequadas em 
relação à quantidade de 
reforços

Não informa 

Saunders et al. 
(2005)

Autolesões, agressões e 
estereotipias em adultos com 
deficiência intelectual severa

Não informa Não informa 
Esquemas de reforçamento 
em razão fixa e intervalo 
variável

Reforçamento 
diferencial

Diminuição dos 
comportamentos-
problema e aumento 
dos comportamentos 
alternativos ensinados 
(engajar-se em atividades 
que eram evitadas)

Não informa 

Roane et al. 
(2004)

Comportamento agressivo 
e destrutivo de pessoas com 
deficiência intelectual severa e 
autismo

Não informa 
Reforçamento positivo 
acesso à atenção e acesso 
a itens preferenciais)

Análise funcional; reforço 
não contingente (NCR) 
combinado com DRA

Reforçamento 
diferencial

Diminuição do engajar-se 
em agressões e ocorrência 
do engajar-se na resposta 
alternativa ensinada 
(executar tarefas)

Não informa 

Feldman et al. 
(2002)

Autolesivos por crianças 
e adultos com atraso no 
desenvolvimento

Não informa Não informa Intervenção orientada pela 
avaliação funcional

Reforçamento 
diferencial

Melhoria do 
comportamento e na 
qualidade de vida

Não informa 
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Com o uso do DRA sem o componente de 
extinção, Athens e Vollmer (2010) manipularam 
as dimensões do reforço para os comportamen-
tos-problema (e.g., autolesivos) de modo que o 
reforço favoreceria comportamentos apropria-
dos (e.g. executar tarefas) de sete crianças que 
apresentavam deficiência intelectual e algum 
tipo de atraso no desenvolvimento. Foram ma-
nipulados o tempo disponível de reforço, (2) a 
qualidade do reforço, (3) o atraso na entrega 
do reforço e (4) a combinação de todos. Os re-
sultados mostraram que o comportamento era 
sensível às manipulações de duração, qualida-
de e isolamento (experimento 1, 2 e 3). Mas a 
maior e mais consistente mudança de compor-
tamento foi observada quando as dimensões 
do reforço foram combinadas para favorecer 
o comportamento apropriado (experimento 4). 

Athens e Vollmer (2010) estabeleceram 
compliance para um dos participantes do seu 
estudo, como o comportamento alternativo, e 
a contingência reforçadora foi atenção social. 
Após a intervenção, ocorreu diminuição das ta-
xas de autolesivos e aumento da taxa do com-
portamento apropriado (compliance). Após um 
mês, quando da replicação, constatou-se que es-
tes resultados se mantiveram. Demonstrou-se 
que comportamentos-problema foram reduzi-
dos e os comportamentos apropriados aumen-
tados, mesmo sem o uso da extinção.

Ingvarsson, Hanley e Welter (2009) testaram 
a importância da quantidade de reforços libe-
rados por resposta, na redução de agressões e 
comportamento opositor de três crianças com 
atraso no desenvolvimento, os quais eram man-
tidos por fuga de demandas. Foram propostas 
tarefas e solicitado compliance aos três parti-
cipantes como comportamento alternativo. O 
reforço não contingente foi igualmente efetivo 
ao reforço contingente em todos os casos, com 
procedimento de intervenção para a redução 
do comportamento de fuga mantido por refor-
ço do comportamento alternativo, sem a extin-
ção da fuga. Não foi observada grande mudan-

ça na taxa de respostas adequadas em relação 
à variável quantidade de reforços.

Saunders, McEntee e Saunders (2005) ava-
liaram os efeitos de uma modificação específi-
ca no procedimento tradicional de DRA quan-
do o comportamento alternativo ensinado era 
o engajar-se em atividades que eram evitadas, 
de três participantes adultos com deficiência in-
telectual severa. Para os autores a evitação po-
deria ser uma falha do reforço para facilitar o 
controle de estímulo em engajamentos. Foram 
utilizados esquemas de reforçamento em razão 
fixa e intervalo variável. Os resultados aponta-
ram diminuição de autolesões, agressões e es-
tereotipias e aumento dos comportamentos al-
ternativos ensinados. 

Roane, Fisher, Sgro, Falcomata e Pabico 
(2004) avaliaram um método alternativo na re-
dução da disponibilidade do reforço, reforço 
não contingente (do inglês noncontingent rein-
forcement, NCR) combinado com o DRA para 
reduzir o comportamento agressivo e destruti-
vo de dois participantes com deficiência inte-
lectual severa e autismo, cuja análise funcional 
prévia sugeriu que o reforço positivo, na for-
ma de acesso à atenção e acesso a itens prefe-
renciais mantinham as agressões. Os efeitos do 
NCR resultaram na eliminação da contingên-
cia reforçadora entre as agressões e o reforço; 
o acesso livre a reforços como variável moti-
vacional diminuiu o engajar-se em agressões e 
facilitou o seguimento de regras (e.g., os par-
ticipantes se engajaram na resposta alternati-
va ensinada, executar tarefas).

Feldman, Condillac, Tough, Hunt e Griffi-
ths (2002) avaliaram a eficácia de um pacote 
de intervenções para 20 participantes, sendo 17 
crianças e três adultos com atraso no desenvol-
vimento que apresentavam autolesivos, além 
de comportamentos-problema perturbadores e 
prejudiciais. O procedimento incluiu avaliação 
funcional dos antecedentes, funções do com-
portamento e o controle de estímulos. Houve 
melhorias notáveis   nos comportamentos e na 
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qualidade de vida dos participantes, sendo as 
interveções consideradas como altamente efi-
cazes e não intrusivas pelos cuidadores. Tais 
achados forneceram suporte para a efetividade 
da intervenção comportamental orientada pela 
avaliação funcional.

Paralelo aos estudos acima descritos, outros 
pesquisadores (e.g., Durand & Carr, 1991; Go-
lonka et al., 2000; Lerman, Iwata & Wallace, 
1999; Marcus & Vollmer, 1996; Piazza, Moes & 
Fisher, 1996; Russo, Cataldo & Cushing, 1981; 
Vollmer, Iwata, Smith & Rodgers, 1992; Voll-
mer & Iwata, 1992; Vollmer, Iwata, Zarcone, 
Smith & Mazaleski  1993; Vollmer, Ringdahl, 
Ringdahl, & Marcus, 1999; Steege, Wacker, 
Berg, Cigrand & Cooper, 1989) também usa-
ram procedimentos que envolveram a avalia-
ção funcional para diminuir os comportamen-
tos-problema apresentados por indivíduos com 
deficiência intelectual e atraso no desenvolvi-
mento. Para aprofundamento das questões co-
locadas sugere-se leitura destes estudos.

Em relação às intervenções, os procedimen-
tos que envolvem o emprego do reforçamen-
to diferencial de comportamentos alternativos 
(DRA) para redução de comportamentos-pro-
blema foram os que alcançaram maior destaque 
no tratamento em função de serem associados a 
uma série de benefícios (Lennox et al., 1988). 
Sendo programado como intervenção simples 
ou em conjunto com outros procedimentos, o 
DRA tem sido efetivo para reduzir comporta-
mento-problema (Vollmer & Iwatta, 1992), in-
dependentemente de onde ou de quem o emite.

Com efeito, o DRA tem sido uma das prin-
cipais ferramentas utilizadas para tratar com-
portamentos-problema (Petscher et al., 2009). 
Sendo um procedimento para diminuir a fre-
quência de comportamentos inapropriados, por 
meio do reforçamento diferencial de um com-
portamento alternativo, que seja funcionalmen-
te equivalente ao comportamento inapropriado, 
tornando possível a instalação de comporta-
mentos apropriados. Em um arranjo de DRA, 

o comportamento apropriado e inapropriado 
pode ser conceituado como operantes concor-
rentes (Fisher & Mazur, 1997).

Desde a emergência da metodologia de aná-
lise funcional (Iwata et al., 1982/1994), proli-
feraram estudos com o uso de DRA (e.g., Ste-
ege et al., 1990; Vollmer et al., 1993; Vollmer 
et al., 1999). Se o esquema de reforço favore-
cer o comportamento alternativo, como deveria 
em um DRA, a resposta deve ser alocada para 
o comportamento apropriado e longe do com-
portamento-problema. Tipicamente, em avalia-
ções de reforçamento diferencial, o comporta-
mento-problema não é reforçado (extinção), e 
exemplos de comportamento alternativo são re-
forçados para maximizar a probabilidade de alo-
cação de resposta em favor do comportamento 
alternativo. Deste modo, ficam evidenciadas as 
vantagens da análise funcional e dos reforçado-
res que mantêm os comportamentos-problema, 
que podem ser retirados durante o tratamento e 
apresentados dependendo de um comportamen-
to alternativo (Vollmer et al., 1999).

Considerações Finais

A intervenção com base na função do com-
portamento, não resultou apenas em um aumen-
to na compreensão das condições sob as quais 
é provável que um comportamento-problema 
ocorra, mas também em uma abordagem fun-
damentada empiricamente em princípios com-
portamentais para o desenvolvimento das inter-
venções (Hagopian ela et., 2013). A condução 
de um processo de avaliação funcional permite 
identificar eventos antecedentes e consequen-
tes dos comportamentos-problema, bem como 
o planejamento de uma intervenção adequada. 

Estudos têm demonstrado que o DRA é efi-
caz para reduzir o comportamento-problema, 
uma vez que com o uso do DRA, um comporta-
mento-problema é colocado em extinção e ou-
tro comportamento alternativo desejável é re-
forçado (Vollmer & Iwata, 1992). Ao utilizar 



RBTCC  •  v. 22, 2020  •  10-13

AVALIAÇÃO E TRATAMENTO DE COMPORTAMENTOS AUTOLESIVOS EM PESSOAS COM TRANSTORNO DO NEURODESENVOLVIMEN-
TO: UMA REVISÃO NARRATIVA • BRITTO, I. A. G. S., ALVES, J. C., MARCON, R. M.

procedimentos que envolvem o reforçamento 
diferencial de comportamento alternativo, não 
é necessário o uso de punição. Evita-se assim, 
as consequências negativas e os efeitos emocio-
nais gerados pelo uso da punição ao comporta-
mento inapropriado (Martin & Pear, 2007/2009; 
Petscher et al., 2009; Vollmer & Iwata, 1992). 

Com efeito, as aplicações da análise do com-
portamento provaram ser extremamente efica-
zes na redução de uma ampla gama de com-
portamentos-problema e na substituição desses 
comportamentos por comportamentos alter-
nativos pró-sociais para aqueles que apresen-
tam déficits no desenvolvimento (Mace et al., 
2010; Iwata et al., 1997). Finalmente, ressal-
ta-se a importância da metodologia de análise 
funcional e do esquema de reforçamento (e.g., 
DRA) para avaliar e tratar os comportamentos-
-problema emitidos por indivíduos que apre-
sentam transtorno do neurodesenvolvimento.
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